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Ikpresenlaçao proporcional 

Andam os chefes progres- 
sistas d^ste concelho séria- 

mente atrapalhados com a 
fallada representação pro- 
porcional; já consultaram e 

pediram expíicaçSes a al- 
guém, que atravez da malha 
apertada dos seus boftiroes, 
não se lhes soube dizer cou- 
sas que os satisfizesse e que 

lhes fizesse conhecer o que 
vem a ser a tal eleição pro- 

porcional. 

Nós condoendo-nos da fi- 

gura blasé que o chefe d,urr. 
partido faz ignorando estas 

«niussalhas, vamos explicai-o, 
para que esses dois potenta- 
dos , progressistas possam 
sustentar umas apparencias, 

que na verdade lhes tem 

faltado e os tem prejudicado 
aos olhos desses ignorantes 
que ainda julgam que o ha- 
bito define o monge. 

Foi na Bélgica que a re- 
presentação proporcional co. 
meçou a têr appiicação e já 

ultimamente e pelo menos 
desde 1906 que em França 
se começou a olhar com von- 
tade para a justiça, para a 
garantia, que esse processo 
que destroe quasi por com- 
pleto a fraude, a corrupção, 
as violências e a pressão ad- 
ministrativa, tem de vanta- 
gem sobre esse velho regi- 
men tradicional de arran- 

jos, que, como entre nós, se 
lhe pôde chamar também a 

eterna porcaria. 

Mas entremos no assum- 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

Capitulo VII 

A CADA UM CONFOR- 
ME AS SU4S OBRAS 

—Tomae, meu rapaz, dis- 
se-lhe Dancourt deitando-lhe 
na mão uma moeda de prata, 
conduz- me este cavallo e este 
carro para a tua casa...repa- 
ra, se puderes esses estra- 
gos. .. conheces-me bem? 

—Oh! sim, senhor!... Vo- 
cê é o filho do proprietário 
dos «Saules»! encontra-fos- 
ha na missa... toda a gente 
foi hoje á missa. 

pto c exemplifiquemos para 

que os nossos dois empolei- 
rados adversários, compre- 
hendam e fiquem fazendo 

uma ideia da' representação 
proporcional. 

Seja Vianna do Castello o 
districto escolhido e que tem 
de eleger 6 deputados; no 

apuramento geral do distri- 
cto veem-se por exemplo 4 
listas differentes: progressis- 
tas 17:000 votes, regenera- 
dor 11:000, regenerador-li- 
beral ySoo, nacionalistas 

■z;5oo. Se dividirmos succes- 
sivamente cada uma cTestas 

quatro votações por 1,2, 3, 
4, 5 e 6,nós obteremos paia 
cada uma das quatro listas 
6 quocientes ou o total de 
24 quocientes; ora se os es- 
crevermos pela ordem da 

sua importância numérica 
respeitando a ordem decres- 
cente das quatro listas, ve- 

remos que o sexto quocien- 
te já que ha seis deputados 
a eleger, nos dá 5:5oo que 

vem a ser o divisor com- 
mum, a applicar aquellas vo- 

tações. Assim teremos que 
os progressistas obtém 3 de- 

putados, regeneradores 2, 

regeneraJores-liberaes 1 e 
os nacionalistas não tem di- 
reito a representação, por- 
que a sua votação no distri- 
cto, não conseguiu attingir o 
divisor commum. 

E' n'ísto que o systema 
de representação proporcio- 
nal não é completamente 
perfeito, porque impossível 

Os dois amigos dirigiram- 
se a pé para Treuzec... 

Ninguém reparou melles 
quando chegaram ao átrio 
da egreja parochial, porque 
todos estavam attentos ao 
escândalo que se desenrola- 
va a seus olhos suspensos 
dos lábios dos actores d^sta 
scena de que Paulo Dan- 
court e o dr. Jacintho, ao 
verem a prostação em que 
jazia Joanna e ouvirem as 
odiosas palavras do marido 
da Senhora Courtaud, com- 
prehenderam toda a horrível 
indignidade^ 

—Por Deus! exclamou o 
medico-major, eis o"que se 
chama chegar no momento 
critico! 

Louco de raiva, de dor, 
Paulo Dancourt lançara-se 
furiosamente atravez os gru- 

é fazer eleger uma fracção 
de deputado. 

Entretanto esta pequena 
desvantagem comparada com 
eterna porcaria em que 
agora estamos e estaremos, 

é nullo se attendêrmos, que 
por uma differença de 1:000 
votos em 12:000 que a oppo- 
sição teve, só conseguiu um 
candidato para que mil vo- 
tos a mais tivessem cinco de- 
putados a patrocionar os seus 
interesses perante o parla- 
mento. 

Ahi está pois em que con- 
siste a representação pro- 
porcional; podem descan- 
çar os chefes progressistas 
conselhios, que emquanto ti- 
verem por chefe um entre- 
vado, nunca se fará essa 
modificação na lei eleitoral' 
porque este novo systema 
não se presta ao arranjo de 
um parlamento de feição, 
para as espregueirices em 
que esse partido é perito. 

Discurso notável 

O caso llfntoa 

Um dos discursos mais no- 
táveis d^sta sessão legislati- 
va foi sem duvida alguma o 
proferido pelo sr. conselhei- 
ro Queiroz Velloso, presti- 
moso chefe do partido rege- 
nerador d^ste districto, n^s- 
te vergonhoso caso em que 
o partido progressista mos- 
tra bem d evidencia, a ma- 
neira limpa como costuma 
sanar certas questões. 

Prestando homenagem a 
todos aquelles que pugnam 
com lealdade pelos interes- 
ses da Patria, reproduzimos 
o discurso de sua cx.a que 
foi inicio da queda moral de 
este governo navegantino, 
que se apresentou com fu- 
mos de valiente, escondendo 
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pos compactos dos lavrado- 
res e no primeiro momento 
de loucura caíra sobre Hen- 
rique e exclamara ainda: 

—Mentis, senhor de Fa- 
verolles! mentis indignamen- 
te!... 

O medico-major a provei- 
tara-se do caminho aberto 
por Paulo Dancourt para 
correr para Joanna Dor- 
meuil, semi-desmaiada nos 
braços de Maria Anna... 

Henrique de Faverolles re- 
cuara um passo sob o im • 
pulso do espanto que o fe- 
ria, vendo apparecer tão 
bruscamente aquelle que jul- 
gava morto ha tanto tempo. 

—Elie!... titubeou... 
—Meu filho!... exclamara 

a «mamã Dancourt» suffo- 
cando de alegria, os braços 
abertos, meu filho!... 

as pernas trôpegas, para lu- 
dibriar incautos. 

O sr. conselheiro Queiroz 
Velloso. que começa por rea- 
tar o debate sobre a questão 
Hinton, manda para a meza 
uma moção aconselhando o 
governo a resolver a questão 
de modo que os agricultores 
não venham a soffrer com as 
vantagens que se concedam 
ao sr. Hinton. Proseguindo, 
o orador commenia o facto 
de ter sido mandado para a 
Madeira o cruzador «Ada- 
mastoru e de ter sido pedida 
a comparência de todos os 
deputados á sessão. 

O presidente—Não escrevi 
rVesse sentido a nenhum se- 
nhor deputado. 

O orador, continuando, 
diz que a maioria talvez 
queira fazer votar hoje o pro- 
jecto em discussão. As op- 
posiçÕes, porém, é que não 
podem consentir em tal. 
(Appoiadcs). E' certo que os 
agricultores da Madeira se 
encontram n,uma situação 
afflictiva, a quem o sr. Hin- 
ton poz a corda na garganta. 
A culpa, todavia, não é do 
paríamentó; mss do gover- 
no, que addiou indefinitiva- 
mente a solução do assum- 
pto, encerrando as cortes e 
trazendo o projecto só agora 
ao parlamento. 

E' possível que o governo 
queira agora dizer que lu- 
ctou três mezes para livrar 
o paiz do pagamento da in- 
demnisação pedida por Hin- 
ton. 

Isso não é verdade, por- 
que esse pedldc de indemni- 
sação não podia ser tomado 
a sério, mas apenas consi- 
derado como um espantalho 
que tinha por fim arrancar 
eo governo todas as vanta- 
gens desejadas. 

O orador, com citações do 
folheto de Hinton, traduz 
argumentos a favor d^se 
seu modo de ver, e diz que 
esse industrial valendo-se da 
sua condição de súbito de 
um grande paiz, fez apenas 
uma chantage. 

Fo^es—-Apoiado!Âpoiado! 

O foreiro, não pronuncia- 
ra uma palavra, não fizera 
um gesto... tinha sido feri- 
do em pleno coração, na sua 
dignidade d^omem honrado, 
na sua affeiclo paterna, nas 
suas crenças christãs ao ou- 
vir o filho do conde e o 
proprio conde confirmar a 
accusação formal feita por 
Jauvier a seu filho e a Jo- 
anna d1Arc. 

—Dancourt!... Paulo!... 
exclamaram de cada la-Jo 
Helena e a senhora de Fa- 
verolles n?um tom que diffe- 
rença va bem o sentimento 
que as arrancou dos lábios. 

Porque se na bocca d'éstá 
ultima Dancourt exprimia 
alegria innefavel, na da filha 
do velho Courtaud era o in- 
dizível espanto ao vêr-se fa- 
ce a face com o espectro 

O orador—Não pretenda 
por tanto o governo sob o 
pretexto de ter querido zelar 
os interesses do paiz, fazer 
votar o projecto de afogadi- 
lho. Se nTsso persistir, re- 
petir-se-ha o que se deu em 
iSyi com a approvaçãc do 
contracto dos tabacos. Seria 
um cumulo. 

O orador faz a seguir a 
historia resumida da ques- 
tão. Em dezembro do anoo 
passado foi publicado o re- 
gulamento dos vinhos da 
Madeira, contra a qual Hin- 
ton protestou. 

E qual foi o procedimento 
d'esse cavalheiro? 

Sem saber se o governo 
o attenderia ou não, foi logo 
direito ao ministro inglez pe- 
dindo lhe que apoiasse.E esse 
ministro não hesitou, man- 
dando logo para o ministério 
dos estrangeiros uma nota 
d^armonia com os desejos 
de Hinton, donde por seu 
turno a remettiam para o 
ministério das obras publi- 
cas. E essa nota foi seguida 
doutras, por meio das quaes 
o rico industrial da Madeira 
conseguiu tudo quanto dese- 
java. 

O sr. Hinton, segundo se 
reconhece dos documentos 
enviados á camara, só tem 
procurado factos conscien- 
temente á fé dos seus con- 
tractos. Em iSgS foi redu- 
zido a 3o reis por kilo o im- 
posto sobre o melaço estran- 
geiro entrado na Madeira, 
devendo essa medida termi- 
nar em 1900. Ora para que 
ella não caducasse, introdu- 
ziram-^a os governos nas 
leis de meios de iqoS, anno 
em que appareceu um decre- 
to reduzindo ainda mais os 
direitos alfandegários sobre 
o melaço. Vieram ainda as 
disposições lega es que isen- 
taram o assucar do sr. Hin- 
ton da necessária fiscallsação 
e do pagamento de direitos 
alfandegários quando impor- 
tado para o continente. 

Fala do artigo i3 do de- 
creto de 1904, cuja redacção 
se presta a interpretações 

que parecia levar.tar-se do 
túmulo para a stigmatizar 
pelo infamante crime de as- 
sissinato... e palida como 
uma morta, sentindo dobra- 
rem-se-lhe as pernas, re- 
cuara e encostara-se ao mu- 
ro para não cair. 

—Que significa esta come- 
dia, senhor Paulo Dancourt? 
perguntou finalmente, todo 
grave e impertigado, com 
voz baixa e imperiosa o ve- 
lho conde de Faverolles. 

A multidão farejando um 
novo escândalo approximeu- 
se, apertou-se, comprimiu- 
se, murmurou... depois tu- 
do se calfou... um silencio 
impressionante depressa se 
estabeleceu. 

— Ah! chama a isto uma 
comedia, senhor conde de 
Faverolles!... replicou Pau- 

diversas. Está redigido por 
tal forma que parece que as 
suas disposições se referem 
a determinações anteriores, 
quando realmente não havia 
nenhuma que o fundamen- 
tasse. O paragrapho único 
d'esse artigo éo que dispen- 
sa de fiscallsação as fabricas 
matriculadas, quando nassas 
condições só havia as do sr. 
Hinton. E de tudo isso se 
serviu o referido industrial 
conforme melhor approuve 
aos seus interesses, fugindo 
com requintes de habilidade 
ás responsabilidades e obri- 
gações , que elle lhe exigia 
e ás quaes elle não queria 
de modo algum sujeitar-se 
á alfandega, quando foi de- 
cretada a reducção dos di- 
reitos sebre o melaço exóti- 
co, quiz saber qual a quan- 
tidade de assucar que d^ssc 
me^ço se podia extrahir. 
Para isso ordenou ao seu 
inspector, sr. Manoel dos 
Santos, que procedesse a 
averiguações n^sse sentido, 
chegando esse funecionario 
á conclusão de que a per- 
centagem de assucar extra- 
hida do referido melaço era 
de 18 %. A seguir o ora- 
dor, expõe qual a orienta- 
ção, que o administrador 
das alfandegas seguiu Festa 
questão, e Tessa sua expo- 
sição,soube que Hinton nunca 
fez outra coisa que não fos- 
se reclamar e impôr-se aos 
governos portuguezes, amea- 
çando-os a cada passo com 
o seu paiz. 

Critica a obrigação que lhe 
foi imposta de comprar aos 
industriaes não matriculados 
as sobras d^lcool, peio que 
protestou sempre o sr. Hin- 
ton. E todavia o projecto 
que se discute é considerado 
como questão fechada, não 
lhe sendo admittidas emen- 
das ou alterações. 

O sr. Affonso Costa— 
Pudéra! Pois antes de nós 
resolvermos não resolveu 
Hinton?. 

O orador—Proseguindo, 
diz que quem ler o folheto 
dc Hinton e os documentos 
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lo, não, isto é antes o epi- 
logo d'um drama triste, som- 
brio e lugubre em que o seu 
filho desempenhou o papel 
mais odioso. 

—Senhor Dancourt!.. pro- 
testou Henrique. 

—Odioso e infame! ac- 
centuou Paulo Dancourt com 
uma energia extrema  
mas, hoje, terminou o seu 
papel!... abaixo a masca- 
ra... cada um goze o fructo 
das suas acções!... Ah! ou- 
vi-o agora mesmo a faltar 
de infamia!... mas, ha ain- 
da uma, mais baixa, mais 
vil do que a tem no coração, 
senhor Henrique de Fave- 
rolles. 

—Insulta-me... 

(74) Continua), 
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erwiados para a -meza fica 
<e llâcado, lai é a forma Co- 
mo ePe trata os governos de 
este padz.. E o sr. conselhei- 
ro Queiroz Vefioso ter mi- 
nou, dizendo qu.e o projecto 
não péde -ser approvado.. 

Durante lodo o seu dis- 
curso foi im me n sãmente 
.apoiado por iodas as oppo- 
s;çõ,es. 

—  

Polícias politicas 

Dizem de Lisboa-: 
Constava nos centros po- 

3iticos que o governo pedira 
a Et-rei a dissolução da ca- 
mara,, visto o seu obstrucio- 
nismo aos trabalhos parla- 
mentares. 

—Diz-se que mesmo que 
,a questão Hintcn passe na 
cansara electiva, encontrará 
grandes difficuldades em pas- 
sar na camata alta, onde 
parece que o governo, não 
chamando os bispos, não 
tem maioria pois os fran- 
quistas da camara dos pares 
não concordam com o pro- 
jecto do governo. 

Para evitar taes difficul- 
dades affirma-se que o go- 
verno está nas disposições 
de entrar n'uina eutente com 
os bispos, a fim d^lles vi- 
rem em massa votar a ca- 
mara alta. 

Nos centros políticos at- 
tribue-se ao sr. José Luciano 
a intenção de substituir o 
actual ministério por outra 
situação progressista, haven- 
do no emtanto quem affir- 
me, que se o ministério ca- 
hir, lhe succederá outro pre- 
sidido pelo sr. Teixeira de 
Sousa. 

Dizia-se também que ía 
ser pedido um Inquérito ao 
funecionamento das compa - 
nhias coloniaes para se ve- 
rificar se ellas teem cumpri - 
do as disposições orgânicas 
e compromissos para com o 
Esta do. 

—— 

4 vida agrícola 

A poda das raízes 

Assim como ha conveni- 
ência em se proceder á póda 
da copa das arvores, com o 
fim de fazer substituir os 
ramos velhos e cansados por 
outros novos e vigorosos, 
assim é de não pequena van- 
tagem o proceder á mesms 
operação nas raízes, para se 
obterem novas formações de 
estes orgãos. 

Em arvores decadentes, 
que apenas produziam já 
curtos raminhos, por falta 
de vigor, sem fructificarem, 
mostrando já proximo o fim 
da sua vida, procedi a esta 
operação pela seguinte for- 
ma; 

Mandei escavar a terra 
em volta do tronco, pondo a 
descoberto a parte grossa 
das raizes; deixei ficar a pe- 
nas as que julguei indispen- 
sáveis para garantirem a 
conservação da vida da ar- 
vore durante os primeiros 
tempos, e cortei as restantes 
a 5o centímetros do tronco, 
deixando bem liso o corte, 
por meio de podoa bem afia- 
da; fiz egualrnçnte uma póda 
de ramos, para assim esta- 
belecer o equilíbrio entre a 
parte aerea e subterrânea, e 
procedi a uma adubação com 
estrume bem composto na 
escavação aberta. 

O resultado foi o seguinte: 
No sitio onde se procedeu 

.ao corte das raizes, desen- 
volveu-se um como pincel 
de renovos d'£Ste orgão que 

provocaram o desenvolvi- 
mento de vigorosos r a moscas 
arvores rejuvenesceram, es- 
tão -com bella íipparencia'"e 
salvaram-se assim, por este 
processo fácil e ao alcance 
de todos, de uma morte ine- 
vitável. 

As raizes das arvores vão 
sempre alongando, estenden- 
do-se para longe, afastando- 
se do tronco, chegando a 
uma distancia em que per- 
dem muito do seu vigor, e 
tendo que alimentar toda a 
parte que só serve de con- 
ducção aos alimentos absor- 
vidos pelas suas extremida- 
des, porque só pelas extre- 
midades das raizes finas (ra- 
diculas), é que ellas absor- 
vem o sustento, se nós fi- 
zermos com que ellas ali- 
mentem mais ramos do que 
raizes grossas, iremos vigo- 
risar-lhe a margem, o que 
se consegue por completo 
com a provocação do desen • 
volvimento das mesmas ra- 
diadas perto do tronco, ra- 
diadas que se desenvolvem 
com todo o vigor, absorvem 
com energia os alimentos, e 
estes, sendo quasi exclusiva- 
mente applicados á parte 
aerea, provocam mesta um 
grande desenvolvimento. 

Isto é fácil de ser experi- 
mentado por qualquer pes- 
soa, e. não falta quem tenha 
uma arvore fraca cm que 
possa verificar o resultado 
da póda das raizes. 

Pedro Uravo. 

Déli v rance 

Teve asua délivrance, 
dando á luz uma robusta me- 
nina, a ex."3 sr.a D. Christi- 
na Pinto Fontes Gonçalves, 
virtuosa esposa do nosso 
querido amigo e distincto 
clinico, sr. dr. Manoel Joa- 
quim Gonçalves. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

 — 
Collegio de Nossa Se- 

otlaora de Lourdes 

para 
educação de meninas 

dirigido por distinctas pro- 
fessoras do Porio. devida- 

mente habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras Soo rs. 
Habilitação para exame de 

I.0 grau 700 « 
« 2.0 grau 1:000 •• 

(inclnindo os lavores que lhe 
são próprios) 

Piano  2:000 " 
Francez  2:000 « 
Piano e francez  3:ooo » 

Alumnas internas 

Para o i.0 grau....... 8;ooo » 
« 2.0 grau..,,... io;ooo « 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-se 
á directora, Ex.™ Sr.a D. Maria 
das Dores Teixeira da Costa. 

Fugir ao dever que o 
pagar é ccrio 

E' do conhecimento de 
todos, o facto ha poucos an- 
nos occorrido com a prisão 
de José Antonio Esteves, o 
Nabo, da freguezia de S. 
Paio. d'este concelho, por 
se dizer que linha tomado 
parte no crime de furto de 

y 

GAZETILHA 

Factos da semana 

Essa e bòa, é muito bôa!!! 
As manas tem muita tréta... 
Pois puzeram-se na alhéta 
Sem cruzes véPs ao dinheiro. 
Mas chegastes bem pTa ellas 
Pois pira não armar eontènda 
E ph a te cobrar da renda, 
Mandaste-lhe ao gallinheiro! 

E" tão bôa esta partida, 
Foi feita com tanta arte, 
Que eu não deixo de gabar-te 
IPesla lição ás santinhas; 
Não pagaram aluguel... 
Com obras etc. e tal... 
Calculaste o capital 
E o juro, zás... seis gallinhas. 

A festa de Corpus Chrisli 
Vae sêr esfanno um primor, 
Pois tem rufos de tambor 
E tem repiques de sinol 
Já o disse o reverente 
Outro dia no serão; 
PTos sinos vae o João 
PVos gaiteiros o SevTino. 

Co1 uma vassoura sem tôco, 
Tem de varrêr o João 
As escadas e o salão, 
Tirando bem a poeira; 
E o Severino fardado 
Co'a raoka que tanto acanha, 
Só tira as teias d'aranha 
E lava a escarradeira. 

Mas por causa da limpêza 
Estes dois offleiaes 
Dão cavaco supérfluo... 
E a duvida 'stá na certeza 
Se alinai quem limpa mais 
E' o João ou o SevTino! 

Penso, 18 de abril de 1910. 

J. 'BRAZ. 

umas burras, no concelho de 
Villa Verde, se bem nos re- 
cordamos. 

Preso pela primeira vez, 
foi remettido, debaixo de 
prisão,para aquelle concelho, 
mas, não sabemos porque 
bulias, o que é certo é que 
o Nabo aqui appareceu todo 
lépido. 

Passado pouco tempo, foi 
de novo requisitada a sua 
captura, o que se realisou 
com alguma difficuldade,por- 
que o Nabo parecia que adi- 
vinhava ou o diabo UTo di- 
zia, quando era procurado. 

De novo preso c remetti- 
do para aquelle concelho, 
quando,da comarca da Pon- 
te da Barca,seguia para Villa 
Verde,acompanhado por um 
official de diligencias da ad- 
ministração d^quelle conce- 
lho, teve artes de 5 Iludir 
aquelle official, roubal-o e 
«spancal-o, fugindo depois 
para este concelho. 

Nova requisição foi feita 
depois para a sua captura, 
mas o Nabo, que já estava 
mais fino do que um rato, 
não foi possível ser apanha- 
do, apesar de empregados 
todos os meios; até que, por 

I fim, escapou-se para o Bra- 
zii, onde se demorou anno c 
tanto sem trazer vintém. 

Ha quasi um anno que o 
celebre Nabo está entre nós, 
e no dia 18 do corrente, 
julgando que já todos esti- 
vessem esquecidos d,cllc, 
apresentou-se na feira de 
Paderne, onde foi preso pe- 
lo official de diligencias de 
este juizo, Manoel Luiz Lo- 
pes e recolhido á cadela. 

Ora toma, Nabo; agora 
lá vaes pagar o capital e ju- 
ros da móra, e é bem feito 
para que não sejas maroto. 

—— 

Fsames do 2." grau 

O Diário do Governo pu- 
blicou a seguinte portaria 
referente aos exames de ins- 
trucção primaria, 2.° grau e 
á responsabilidade das Ca- 
maras municipaes: 

«Tendo chegado ao conhe- 
cimento de S. M. El-rei que 
algumas camaras municipaes 
apresentam difficuldades ao 
pagamento das despezas re- 
lativas aos exames de 2.° 
grau, realisados a seu re- 
querimento na sçde do res- 

pectivo concelho, e sendo de 
nccessidafe regularisar este 
serviço, ha por bem o mes- 
mo senhor determinar: 

i .0—Que o pedido de con- 
cessão para exames do 2.° 
grau na séde do concelho, 
como permite o decreto de 
27 de julho de I907, seja 
acompanhado da deliberação 
da camara, em que esta as- 
•suma a responsabilidade pelo 
augmento da despeza resul- 
tante da concessão; 2.0—Que 
essa responsabilidade seja 
caucionada pela estação tu- 
telar competente; 3.°—Que 
o pedido da concessão, de- 
vidamente Informado, dê en- 
trada na direcção geral de 
instrucção primaria até ao 
dia 1 de julho; 4.0—Que o 
numero de examinados do 
concelho seja, pelo menos, 
de 3o, de um e outro sexo». 

  li 

Maravilhosa 

descoberta 

destruição dos callos 
e callosidades 

PELO 
CALLICIDA BOTÂNICO 

Invenção do distincto c co- 
nheciao pharmaceutico pela 

Universidade de Coimbra 
sr. Antonio Cardoso 

Pedidos ao único depositário 
em MINDE, (Torres No- 
vas),Largo das Eiras n.0 1, 
Augusto Costa. 

ATTENCÃO! 

O 
CalIIclda Botâ- 
nico não necessita- 

rá de grandes reclamos,por- 
que estamos certos de que 
elle por si mesmo se recom- 
mendará. Porém o que é 
preciso agora é divulgal-o já 
por todo o paiz, e para isso 
será vendido, por em- 
quanto, apenas pelos se- 
guintes insignificantes pre- 
ços; 

Cada frasco, com as res- 
pectivas instrucções, 300 
reis, 

Vs frasco ISO reis. Pelo 
correio, qualquer dos fras- 
cos, custa só mais IO reis,e 
envia-se com promptidão, a 
quem enviar a sua importân- 
cia em estampilhas do cor- 
reio. 

Para evitar a contrafac- 
ção, todos os frascos levam 
a rubrica do auctor. 

Fallecimcutos 

Em Santos, Brazil, falle- 
cêu o menino Jayme, estre- 
cido filhinho do sr. Victor 
Candido Dias Solheiro, nos- 
so estimado conterrâneo e 
assignante e muito digno au- 
xiliar da Companhia City e 
rice-presldente do Real Cen- 
tro Portuguez n'aquella ci- 
dade. 

O seu funeral, segundo 
vemos pelos jornaes d^quel- 
la localidade, foi muito con- 
corrido. 

Sentimos o desgosto que 
acaba de ferie o coração de 
seus desolados paes e efaqui 
lhe enviamos 03 nossos mais 
sentidos pesames. 

Em Paderne, d'este con- 
celho, -faileceu também, na 
semana passada, o sr. Luiz 
Rodrigues Torres, abastado 
proprietário d^quella fre- 
guezia. 

O funeral, realisado na 
egçeja d^quella freguezia,foi 
bastante concorrido. 

Qs nossos pesames. 

inspectores primai-los 

O «Diário do Governo» 
publicou uma portaria de- 
terminando aos inspectores 
de instrução primaria as se- 
seguintes observações: 

i.0 Quando o sub-inspe- 
ctor tiver que visitar o edifí- 
cio destinado á escoia, o ins- 
pector deve recommendar- 
Ihe que inspeccione as esco- 
las instaladas na mesma fre- 
guezia ou situadas nas loca- 
lidades que hade percorrer. 

2.0 Na secretaria da ins- 
pecção deve existir um map- 
pa das distancias das sedes 
dos circulos ás diferentes 
freguezias assim como a re- 
lação da natureza e preço 
dos transportes. 

3.° O inspector dará infor- 
mações fundamentando sobre 
as contas da despeza feita 
com a visita ás escolas. 

4.0 O inspector deve pres- 
tar a este serviço toda a at- 
tençao, de fórma que as es- 
colas da sua circumscripção 
sejam sucessivamente insoec- 
cionadas e propor quaesquer 
providencias que julgue ne- 
cessárias, quando houver 
qualquer irregularidade. 

Venda de propriedade 

A ex.ma sr." D. Herculana 
do Rosario dLAImdda Gon- 
çalves, pede-nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, de rega e lima, 
que possue no sitio de Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário (Teste jornal. 

- —  

Previsão do lempo 

Segundo Sfeijoon, o tem- 
po será como segue na se- 
gunda quinzena de abril: 

Na terça, ig, dirigir-se-ha 
para o Mediterrâneo uma 
depressão da bahia de Ca- 
diz, situando-se o seu centro 
de acção entre Oran e Ali- 
cante. Chuvas e alguma tor- 
menta desde o Levante e 
Andaluzia até d região cen- 
tral, com os mesmos ventos 
de entre sudoeste e nordes- 
te. 

Na quinta, 20, irá corren- 
do para este a depressão do 
dia anterior, cujo núcleo se 
encontrará entre Argel e Ba- 
leares, e outro mínimo ba- 
rometrico se apresentará nas 
proximidades da Madeira. 
Continuarão as chuvas nas 
regiões próximas ao Medi- 
terrâneo e no sudoeste, com 
ventos de entre noroeste e 
nordeste. 

De 21 para 2.2, actuarão 
no nordeste da península e 
na Galliza centros de per- 
turbação atmospherica que 
causarão chuvas e alguma 
tormenta nas nossas regiões 
especialmente desde as do 
oeste até ás centraes. 

No sabbado, 23, passará 
centro da península um nú- 
cleo de baixas pressões que 
se encaminhará ao Mediter- 
râneo, e outra depressão 
chegará á Irlanda. Produzir- 
se-hão chuvas e tormentas 
bastante geraes. 

A depressão da Irlanda 
encontra-se-ha no mar do 
Norte no domingo, 24, e o 
núcleo de forças do centro 
da península terá chegado ao 
Mediterrâneo. Tempo va- 
riável e algumas chuvas e 
tormentas na metade orien- 
tal, com ventos de entre su- 
doeste e nordeste. 

Na segunda, 25, ao affas- 
tarem-se pelo Báltico e pelo 
Adriático os centros pertur- 
badores dos dias anteriores, 
apparecerá na Galliza outra 
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Faiem annos: 

Sabbado—o sr. Gervásio Ferreira d'Araujo. 
Domingo—o sr. Francisco Rodrigues Barreiros. 
Segunda feira—o sr. Aurelio d1 Araujo Azevedo. 

•   —  

Está para o Porto, o sr. dr. Antonio Pereira de Sousa. 
—Partiu para Lisboa, o sr. Antonio Joaquim Esteves. 
—De visita a seu presado irmão, está entre nós, co 

• * /mi T i: _ -    _:k.. cAT. 
—j_/C vigilei a seu y ax ixict\/9 wovu ••i COfTl 

sua querida filha, D. Julia, o importante capitalista, sr. Ma- 
noel de Jesus Moreira. 

—Vimos aqui, no ultimo domingo, com sua ex.ma espo- 
sa, o sr. dr. José Joaquim da Rocha de Queiróz, notário 
d'esta coirarca. 

depressão que occasionará 
chuvas e alguma tormenta 
na península, principalmente 
desde o oeste até á região 
central. 

De 26 para 27, a depres- 
são da Galliza dirigir-se ha 
pelo sul da França ao Me- 
diterrâneo e produzirá chu- 
vas e algumas tormentas 
particularmente, na metade 
oriental da península, com 
pontos de entre sudoeste e 
noroeste 

Melhorará o estado atmos- 
pherico da península na 
quinta 28, e apenas será um 
tanto sensível no noroeste a 
influencia das depressões que 
pelo Atlântico virão avan- 
çando até ao continente. 

Na sexta, 29, approximar- 
se-hão do noroeste da Irlan- 
da e da Galliza aquellas de- 
pressões oceânicas, as quaes 
-•aiisarão chuvas e algumas 
tempestades na península, 
especialmente de o noroeste 
ao centro. 

No sabbado, 3o, continua- 
rão a approximar-se mais 
da Europa as depressões do 
Atlântico, cujos núcleos prin- 
cipaes se encontrarão na 
Escossia e na Bretanha. Ca- 
hirão chuvas e haverá tor- 
mentas nas nossas regiões, 
principalmente desde o no- 
roeste e norte até ás cen- 
traes, com ventos de entre 
sudoeste e noroeste. 

Vales fnternaciosiaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  198 reis 
Marco  244 .« 
Coroa  207 « 
Peseta  180 « 
Dollar   i-5o5o — 
Esterlino  48 '/ig 

Â 

j ttí r 

lloatos políticos — A 
«jueda do governo—CTI- 
nlsterio regenerador 
sob a presidência do 
sr. Teixeira de Sonsa 

Dizem de Lisboa; 
Continuam os boatos po- 

líticos bastante desencontra- 
dos. 

Os governantes confessam 
no entanto que não pode 
salvar-se o governo senão 
pela dissolução e confiam que 
El rel a concederá. 

Só os governamentaes,po- 
rém, pensam assim, pois que 
todos os outros políticos as- 
severam que nem El-reitem 

vontade de dissolver as Ca- 
maras, nem o conselho de 
Estado, quando reunido para 
isso, lhe aconselhará a que o 
faça. 

A opposição pelo seu lado 
tem cada vez mais confiança 
no resultado da sua campa- 
nha, contando para isso com 
o appoio da opinião publica 
que lhe é visivelmente favo- 
rável. 

Nos círculos politicos sup- 
põe se que o governo cahirá 
em breve c que será substi- 
tuído pelo sr. Teixeira de 
Sousa. 

Este estadista tem tido 
varias reuniões em sua casa 
com vários politicos em evi- 
dencia e, especialmente, com 
individualidades marcantes 
no partido regenerador. 

Affirma-se, mesmo, que o 
sr. Teixeira de Sousa tem 
já organisado o novo minis- 
tério que ficaria assim eons- 
tituido; 

Presidência e reino—Tei- 
xeira de Sousa. 

Justiça—Manoel Frutel. 
Fazenda—Anselmo d'An- 

drade. 
Marinha—José d'Azevedo. 
Obras pubhcas—Teixeira 

de Vasconcellos. 
Faltam as pastas da Guer- 

ra e dos Estrangeiros para 
as quaes ha vários nomes 
indicados, havendo sobretudo 
difficuldade na escolha para a 
dos estrangeiros. 

•João da Cunha Mo- 
raes, vende carro, de 
eixos meio patente, 
cavallo e arreios dosa- 
ble com todos os per- 
tences. 

— — 
«APRODCCTORA» 

MOAGEM A VAPOft 

Tem à venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço de 960 reis os trinta 
litros. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convaíecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auetoi isada e pri- 
vilegiada. 

ilIiA 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRÀZIL 

Teiles k C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Pspccinlfdade era ca- 
fé superior do Pstado 

c Minas. 
Importado dlrccta- 

raente.  

Vende-se em Melgaço na 
TO «IA 3ÍOVA 

DO 

ESTEVES 

1-1 

3 = > 2 _ o r 

111 iV 
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José Cruz 

Picadcrnador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

IKOXSlO 

1 
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_ ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 5oo 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão Soo 

Em mais de uma sessão if5ooo 
Obturações a porcelana ipooo 
Limpeza de dentes if?ooo 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vuicanite, o 1.0 dente 2()5oo 
reis e os restantes a i^õoo 

Dentes á pivot desde 2p5oo 
Coroas de ouro, cada uma iojÇooo 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. ijjooo 
Todos os trabalhos são garantidos. 

0 

1 

1 

! 
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COOfEMTIVJl 

MELGÀCE1BE 

Sociedade Cooperativa de Besponsa- 

bitidade Limitada 

PRESIBEXTE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

THESOEREIRO, 

Aurelio d'Araujo Aicredo. 

Sede na rua da Calçada, no escrlptorlo 
dr. Abreu. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

som 3 MMIS 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermore! 8pooo rs. 
«Gaillot gàooo rs. 
«Govet 9$oog rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o meu . 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2p5oo rs. 
Outras ditas a   2i$ocio » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior pnx i 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3síoi-o 

a 9^000 rs. 
Um saldo dç, i5o peças de riscados que eram de 121 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 1^200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

MÃEJ.EÒOEj-A.SZIA. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e espe 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá - 
diversas qualidades. 

BMÊfl iEMilfiili li 11' 

SEUEITB Cifi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de raachlnas de costura. 

Tender muito e ganhar pouco é o systeEKíx 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S li 5 M O 

A NACIONAL 

Companhia porlngiieza íie Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital SOO:ÔO0|O0O reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vie'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A- Quiníella 
Manoel de M. Caiváo 

Blrccçâo techniea 

Dir^..,r e Actuaria-—Ferr..-.. 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintxòl 
Medico chefe — Dr. Egas Mc 
Gerente da Filial—J. 
Ilharco 

/.agi-,' 

Inspector—Manoel Teixeira d-. 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros nprmaes em caso de vida e em caso de mor:--. 

Capitaes differidos ("constituição de dotesj, rendas immed'.»". ^ 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, sonre uma ou duas pessoas, têmporara.-. 
mixtos, praso lixo, combinados e supervivencia. 

5S—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaeis 
Individuaes para profissões Uberaes e para misteres manUr 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou du: > 

toda a vida. 

Rcuiettcm se tarifas c informações 
na volta do correio 

«éde: Praea do Bnque da Terceira, 11,. f.1 

RUA DO ALECRIM, 7 

msiBOA 

AGENTE- 'Bu.ccGto 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
itados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para coaservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^'Aíurns DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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E«TA oiaclaa cnearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

uicmorandiius, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chia, ctc. < 

Rncarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpacs. 

PREÇOS MÓDICOS 

^ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis f 
o cento. 
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Constraem-se gazometro? para produzir gaz aSetjdeno. 
© triumphante apparelho automático sem riva,! è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouaineuto absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simçÇtddade, segurança e economia. 

Executa-se era todos os laratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illnminação de casas pariculáres, commerciaes ou villas. 

Ecearrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprada tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importautes casas, 
no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por raaís diffici! que 
seja,'Janto em metaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiladissimos 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS A" ES TA OFF7CIA7A- 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, n,esta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
sède da Associação de Soccorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

«Serra», em Prado, propriedade da ex.'oa sr." D. Sarah 

IO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
18.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
11.°—Para a 

S. Gregorio. 
:m IS.0—Para a vivenda da 

Solheiro d^Oliveira. 
1©.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
19.°—Codificação para o seu systema sca» rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'eSta villa. 
IS;0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, dè S. Martinho TAIvaredo. " 
1©.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
80.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, dTsta villa. 
8a.0—Pequenos gazometros para a iiluminsção publica, d^sta villa. 

cn 88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Bemoâes. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
-DE . 

«&■ 
■As- 

j 
-J 

O 

oaquim |3ciioto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS dc ferro c metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e su nauma 
BANHEIRAS, B ALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE'FERRO 
•n 
o 

OFFICÍBIAS: 5i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Oorivesarla e rciojoaria ílliO 

—DE— 

IPOlsTTR] 

PIÁCI BE 0[y-LltU, 18 [ 81 

—4l M O N S Ã O H»— 

TV T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
rV] contra-se um completo e variado sortido dc objectos 
i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outka parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
Ía-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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